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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Entender a organização mundial e 
social tornou-se uma tarefa complexa. Estudar 
Geografia é uma possibilidade de entender o 
mundo e suas sistematizações, porque se torna 
necessário saber de que forma o conhecimento 
se constitui. Existem vários meios para 
possibilitar a prática pedagógica para além do 
livro didático, para pensar sobre Geografia e 
sociedade. Trabalhos com palavras cruzadas, a 
partir da interpretação de mapas é um exemplo 
disso; pois o estudante busca as informações 

necessárias para obter as respostas, ele está 
estudando e, assim aprende sobre o conteúdo 
tratado. Neste caso o objetivo é de ensinar o 
conteúdo sobre as subdivisões asiáticas, por 
meio de atividade com palavras cruzadas. Neste 
artigo será abordado sobre o desenvolvimento 
da educação nos dias atuais, especificamente 
no que uma atividade pode influenciar no ensino 
dos estudantes e os resultados com esta ação 
realizada com estudantes do 9º ano do Ensino 
Fundamental II no colégio Arnaldo Bussato 
situado em Verê/PR. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação geográfica, 
conteúdo, ensino e aprendizagem.

THE IMPORTANCE OF GEOGRAPHIC 
EDUCATION IN ELEMENTARY SCHOOL II
ABSTRACT: Understanding the global and 
social organization has become a complex task. 
Studying Geography is a possibility to understand 
the world and its systematizations because it 
becomes necessary to know how knowledge is 
constituted. There are several ways to enable 
pedagogical practice beyond the textbook, to 
think about Geography and society. Crossword 
work, from the interpretation of maps, is an 
example of this; because the students seek the 
information necessary to obtain the answers, 
they are studying, and, thus, learn about the 
content treated. In this case, the goal is teaching 
the content about the Asian subdivisions, 
through a crossword activity. In this article, it 
will be discussed the development of education 
nowadays, specifically in what some activity can 
influence the teaching of students and the results 
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with this action performed with students of the 9th grade of Elementary School II at Arnaldo 
Bussato school located in Verê/PR.
KEYWORDS: Geographic education, content, teaching and learning.

1 |  INTRODUÇÃO
Entende-se que educar é um processo histórico amplo de transformação do pensar 

do sujeito. Também de formação do pensamento crítico desenvolvido com o decorrer de 
sua trajetória e as influências que recebeu, sociais ou individuais. (FREIRE, 2016).

A formação histórica do sujeito pode ser dada pelas suas experiências que o fazem 
evoluir, se adaptar, e também pelo sentido, que o permite interpretar o mundo. Por isso, 
cada ser é único, possui seus próprios pensamentos, dúvidas e maneiras de viver no 
mundo, conforme sua interpretação de realidade, e dessa forma, serão suas atitudes sobre 
determinada situação.

Há várias maneiras de se ensinar Geografia e cada professor busca avanços em 
relação ao conteúdo previsto para as aulas. A educação vem se modificando, transformando 
as formas de ensino e aprendizagem todos os anos, variando conforme o professor e a 
metodologia empregada no processo educativo (CAVALCANTI, 2010).

É de suma importância a interação entre professor e estudante no processo de 
ensino e aprendizagem, porque, ambos aprendem, um com o outro por meio da troca. 
Assim, ensinar vai além de passar o conteúdo programado para a aula. Significa também 
possibilidades para o estudante compreender a realidade e abrir caminhos para que ele 
prossiga com sua própria forma de entender o mundo. (FREIRE, 2016).

Dessa forma, os sujeitos também são consequências do ensino, desde a formação 
inicial até a formação continuada. Pois, tudo aquilo que é aprendido será levado para a vida. 
Seja de forma boa ou ruim (FREIRE, 2016). Por isso, para ensinar é necessário empenho 
e dedicação, seja qual for o tempo, ou a fase em que o ensino estiver acontecendo. Porém, 
nas séries iniciais é que se exige maior atenção. Pois, apesar de estarem iniciando, será 
a base daquilo que lhes foi proporcionado e ensinado, e o que faltar na educação básica 
irá repercutir no conhecimento futuro dos estudantes. Isso inclui o ensino geográfico na 
educação básica (CAVALCANTI, 2010).

Por meio da compreensão histórica da educação geográfica e, como forma de 
entender os problemas das salas de aula, partindo das dificuldades existentes entre 
professores e estudantes, no primeiro ano de licenciatura em Geografia, foi  por meio 
do estudo de Cartografia quando foi desenvolvida uma atividade PCC (Prática como 
Componente Curricular), na escola básica, onde percebeu-se as dificuldades para ensinar 
atividades que contribuíssem com o entendimento do estudante em relação ao tema 
trabalhado pelo professor, o que gerou este texto.
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Esse artigo aborda as dificuldades encontradas por estudantes de uma sala de 
aula específica, do 9º ano do Ensino Fundamental II, a partir de observações realizadas 
avaliando a falta de concentração dos estudantes e os meios de atrair a atenção desses. 
Neste sentido partiu-se da problematização e da explicação da professora, elaborou-se 
uma atividade de caça palavras de acordo com o conteúdo indicado desenvolvida com 
a própria professora com seus estudantes e explicitados os resultados apresentados por 
meio dela. 

A aplicação da atividade foi desenvolvida como forma de despertar o interesse dos 
estudantes, por meio de materiais disponibilizados e com o auxílio da professora.

2 |  EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA 
A educação muda significativamente ao longo do tempo. Mas, muitas vezes não 

atende as exigências do desenvolvimento social. Pode ser ensinada de diversas formas e 
nesse sentido, possui a função de fazer com que o estudante desenvolva a sua visão de 
mundo, formada por meio da leitura, observação e de pensamento crítico. Porém, por não 
acompanhar o desenvolvimento social, pode ser compreendida de maneira confusa, de 
modo a passar ao sujeito visão equivocada. (CALLAI, 2005).

Esse fato, também está associado a Geografia nas escolas, que, muitas, vezes, 
deveria ser trabalhada de modo a discutir a sociedade, a partir do seu processo histórico. 
Entretanto, muitas vezes, por falta de compreensão o ensino geográfico não atende 
algumas exigências sociais, fazendo com que o sujeito fique desprovido de conhecimentos 
que seriam fundamentais para seu desenvolvimento intelectual e social (CALLAI, 2005).

A Geografia estuda conceitos de espaço desde os tempos mais remotos, 
aprimorando-se com o decorrer dos anos. Está associada ao entendimento, comunicação, 
transformação e ação-reflexão, engajando-se ao professor e ao estudante (MATIAS, 1996).

A Geografia mudou com o decorrer dos séculos conforme o contexto e sua influência 
da sociedade. A consciência de que o ser humano está inserido, no espaço, vem há tempos. 
Porém, somente a partir do século XIX é que o espaço passou a ser estudado produzir 
conhecimento e aprofundá-lo. (NOGUEIRA, CARNEIRO, 2009).

A Geografia teve seus primeiros registros com as comunidades primitivas, e, era 
referente a todo conhecimento locacional, espacial, topográfico produzidos na “idade da 
pedra” e registrados nas paredes de cavernas. As pessoas relatavam os acontecimentos 
diários e os lugares em que estavam inseridos. Conforme evoluiu esse conhecimento 
passou a ser uma forma de reprodução do que estava escrito, não dependendo da 
interpretação, até surgirem descobertas que contradiziam o que estava no registro e era 
tido como verdade absoluta, dando espaço para uma nova forma de encarar a realidade 
(MATIAS, 1996).
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Dentre essas áreas, está a educação geográfica, em que, busca compreender a 
formação social e cognitiva dos sujeitos inseridos num determinado espaço, a partir do 
contexto que estão situados historicamente. 

É fundamental o estudante entender a situação do mundo, conhecer e pensar 
sobre, ao mesmo tempo saber pensar criticamente e formar seus próprios argumentos em 
relação a determinado tema. Isso ocorreu a partir do momento em que houve a produção 
do conhecimento mediada pela interação de professor e estudante na sociedade (FREIRE, 
2016).

Dessa maneira não há produção do conhecimento sem interação entre professor e 
estudante. Por meio disso e de todos os processos envolvidos no ensino e aprendizagem, a 
educação pode ser desenvolvida de duas maneiras: a) tradicional/bancária ou b) científica/
moderna, podendo haver uma combinação entre as mesmas, variando apenas o modo de 
ensinar, conforme o profissional (FREIRE, 2016).

3 |  DESENVOLVIMENTO E DEMONSTRAÇÃO DA METODOLOGIA
O Planeta Terra é caracterizado como o único, no quesito habitável, e com recursos 

que contribuam para que isso ocorra, por exemplo a existência de carbono, oxigênio, água 
e terra. 

A gente sabe que toda vida é feita de carbono e de outros átomos ligados 
a ele. O carbono é um átomo que se liga com muita facilidade e de muitas 
maneiras diferentes. Ele gera moléculas muito variadas, e a vida precisa desse 
leque de possibilidades enorme. (...) [A segunda condição] É a água, um dos 
compostos mais comuns no Universo. O que é raro é ela estar em estado 
líquido. (...) Agora, onde se acha água em estado líquido? Onde se tem o 
nível certo de radiação. Se for muito perto do Sol, haverá muita radiação, e a 
água evaporará. Se for muito longe do Sol, a água esfriará e congelará. No 
sistema solar, só a Terra está nesse oásis — nem muito quente nem muito fria. 
(NOGUEIRA, 2017, p.1).

Dessa forma como há várias formas de vida, cada lugar possui suas próprias 
características, se diferenciando em diversos aspectos em relação ao outro. Esse também 
é o caso dos continentes. 

Não há uma única definição para continente, por ser amplo e abranger vários 
campos. Porém matérias revelam que o seu significado pode ser entendido como “grandes 
extensões de terras emersas, limitadas pelas águas de mares e oceanos” (BERTELLO, 
2005, p.316). 

Cada continente apresenta seu próprio perfil, de acordo com sua localização e 
populações, leva em conta também a forma em que se constitui. Há uma divisão entre 
as partes continentais, não possuindo uma determinação exata de como se organizam 
espacialmente, afinal, alguns autores consideram a existência de cinco continentes, outros 
de seis e até mesmo sete. (PENA, 2017)
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Porém as informações mais recentes apontam sete continentes distribuídos 
espacialmente. São eles: América, Europa, Ásia, Oceania, África, Antártida e alguns 
estudos por geólogos publicados na revista Sociedade Geológica dos Estados Unidos 
apontam a Zelândia como o menor continente da terra, essa matéria foi publicada no site 
público por SILVA (2017).1

O continente encontra-se 94% submerso e a Nova Zelândia corresponde aos 
picos mais altos deste continente, sendo uma das poucas partes que não se 
encontra submersa. Desta massa de terra também faz parte a Nova Caledónia 
e outros grupos de ilhas mais pequenas. (SILVA, 2017, p.1).

Na atividade desenvolvida com o 9º ano do Colégio Arnaldo Bussato na cidade 
de Verê foram abordados assuntos sobre o continente asiático, na sua organização 
e subdivisões, tratando de suas características sociais e econômicas, enfatizando as 
divergências de cada subdivisão.

Com base no auxílio da professora da turma e nas pesquisas desenvolvidas, 
podemos compreender o continente asiático como um dos maiores continentes em 
extensão territorial, possuindo seis subdivisões que se distinguem por aspectos naturais 
ou culturais, cada uma tendo um ponto marcante. 

Segundo Richter (2017), sobre as subdivisões da Ásia são seis, sendo elas: 1) Ásia 
central; 2) Extremo oriente;3) Norte da Ásia;4) Oriente médio; 5) Sudeste asiático; 6) Sul da 
Ásia. As características de cada subdivisão: 

SUBDIVISÕES CARACTERÍTICAS

1) Ásia central: Como sugere o nome está situada na parte central 
da Ásia, assim, os países situados nessa localidade, 
não são banhados por nenhum oceano, possuindo 
um limite exportador, apresentando uma economia 
instável e fraca e também alguns problemas 
econômicos, políticos e culturais, fazendo dessa 
região uma área isolada da Ásia.

2) Extremo oriente (leste): Os países possuem uma grande semelhança 
cultural, sendo conhecido por uma das regiões mais 
ricas do mundo com uma das maiores potências 
mundiais (Japão), possuindo grandes modificações 
nos países.

3)  Norte da Ásia: Maior área territorial da Ásia, é composta por dois 
países.

4) Oriente médio: É caracterizado pelos conflitos existentes nessa 
região e por ser um dos maiores produtores de 
petróleo e gás natural.

1. Revista Sociedade Geológica disponível em: <https://www.publico.pt/2017/02/17/ciencia/noticia/zelandia-foi-desco-
berto-um-novo-continente-submerso-1762439>.  
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5) Sudeste asiático: Apresenta grandes diferenças socioeconômicas, 
possuindo lugares com mão de obra barata e 
economia em desenvolvimento.

6) Sul da Ásia: Possui grandes problemas sociais; sua população 
sofre pela má distribuição de renda e economia local.

Há várias características distintas no continente asiático. Porém, formam um 
conjunto que se relacionadas à maneira que esse continente se encontra, assim como nas 
palavras cruzadas, que possui diferentes termos, mas com várias maneiras que podem ser 
interpretados. 

A ideia que levou ao planejamento da atividade com palavras cruzadas, ligou um 
pensamento das semelhanças e das diferenças que formam um todo, e isso é perceptível 
tanto nas características continentais, como um quebra-cabeça, em que as peças se 
encaixam, mas nesse caso, as palavras também são carregadas de significados.

4 |  MATERIAL E METODOLOGIA
A metodologia empregada nesse processo de realização da atividade se caracteriza 

como um estudo de caso se consistiu em observar e avaliar a problemática nas aulas, 
identificando as principais dificuldades, e as atitudes dos estudantes o objeto de estudo, 
com o objetivo de produzir conhecimento. (OLIVEIRA, 2017).

Diversos materiais foram utilizados para o planejamento das atividades, dentre eles: 
mapas e revisão bibliográfica, observação de aulas, levantamento das ideias, sobre o que 
pode ser feito para que os estudantes aprendam o conteúdo ensinado.

Na análise da turma, a professora trabalhou com as informações fundamentais 
para a realização da atividade e foi possível perceber que os estudantes não estavam 
interessados.  A maioria deles não contribuiu para o rendimento da aula.

Mediante as observações em relação ao comportamento dos estudantes, o 
planejamento se mostrou decisivo. Foi preciso adotar uma atividade específica com mapa 
e legendas, que consistiu em ensinar pelas cores a análise do mapa e posteriormente eles 
elaboraram uma legenda das subdivisões, de acordo com as cores no mapa. 

Porém, a professora mencionou que eles apresentavam dificuldades sobre este 
conteúdo específico. Daí o planejamento da atividade foi por meio de consulta aos materiais 
(caderno, mapas e livros didáticos).

4.1 Subdivisões da Ásia
Observe o mapa, e de acordo com o conteúdo proposto responda a atividade:
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Figura 1 - Mapa das subdivisões da Ásia.

Fonte: ZONOTELLI (2014).

Atividade: 

• Com base nas dicas citadas, complete as lacunas conforme a subdivisão e 
preencha adequadamente nas palavras cruzadas:

a.. Continente que possui um grande limite nas relações internacionais por não ser 
banhada por oceanos: Ásia ___________.

b. O extremo oriente da Ásia é caracterizado por semelhanças culturais entre 
os países nele situados, são eles: Coréias (Norte e Sul), _____________ e 
______________.

c. A Ásia setentrional pode ser caracterizada por ser composta por apenas um 
país, a _____________, sendo a maior região em extensão territorial.

d. No oriente médio, há várias __________________, sejam elas econômicas, 
políticas ou religiosas.

e. Grandes reservas de: ouro, gás natural e ______________ são encontradas na 
Ásia setentrional.

f. O sul da Ásia possui problemas econômicos e também populacionais, e um de 
seus países mais populosos conhecido mundialmente por essa característica é 
a _________________.
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Figura 2 – Atividade: Palavras Cruzadas. 

Fonte: Elaboração da autora (2017).

• Respostas das palavras cruzadas:

a. CENTRAL.

b. CHINA E JAPÃO.

c. RÚSSIA.

d. TENSÕES.

e. PETRÓLEO.

f. ÍNDIA.
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5 |  CONSIDERAÇÕES
A educação geográfica teve sua evolução gradativa, com o passar do tempo, 

passou por diversas transições, tanto no modo de ser transmitida como ensinada, quanto 
na maneira em que é constituída. Porém, tanto a educação, quanto a Geografia estão em 
constantes transformações, trazendo para o conhecimento novas bases, de acordo com a 
sociedade em que são formadas, se “renovando” com o decorrer do tempo.

Esse também é o caso das salas de aula, que mesmo situadas em um mesmo lugar 
por um bom tempo, estão constantemente se modificando, inclusive seus componentes 
(professor e estudante), assim, suas bases fundamentais consequentemente sempre se 
“renovam”. 

O objetivo de entender como trabalhar com estudantes, também analisar a relação 
de como o professor busca formas para atrair a atenção dos estudantes, em sala. Para tal 
foi elaborada a atividade de palavras cruzadas, que resultou em pensar numa Geografia 
com renovação constante.

Esta atividade foi desenvolvida como forma de compreensão da realidade de um 
professor em sala, bem como da análise da turma. Isto auxiliou para melhor entendimento 
de como produzir conhecimento não é tarefa fácil. Exige conhecimento do professor, 
sobre o conteúdo trabalhado e um bom planejamento de como trabalhar, o contexto desse 
assunto de maneira que os estudantes associem à sua realidade. 

Assim, a atividade obteve o objetivo esperado, apesar de algumas dificuldades 
quanto a sua realização. Entretanto, ela poderia ter sido melhor elaborada, para possibilitar 
a compreensão maior dos estudantes ao realizarem o planejado.

Os resultados foram satisfatórios, pois nenhum dos estudantes obteve resultados 
abaixo do esperado, de acordo com o depoimento da professora e com as correções das 
atividades, tendo como porcentagem final: 80% atingiram o resultado acima da média. 
Assim, 8% não obtiveram êxito nos resultados, e 12% não realizaram a atividade pois não 
estavam presentes.

Entretanto, percebeu-se que além dos materiais que poderiam ser usados no 
auxílio do professor, houveram algumas dificuldades. Também pode se notar que alguns 
estudantes desenvolveram com maior facilidade em relação a outros.
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